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PREFACIO 


primeiras  paginas  de  um  escriptor 
oço,  ha  um  mixto  de  audacia  e de  ti- 
ide:{y  de  malicia  e de  sinceridade,  que 
inutilmente  se  procurará  na  sua  obra  ulterior, 
na  crystallisação  definitiva  em  que  hão  de  con- 
densar-se as  qualidades  complexas  do  seu  talento. 

Essas  paginas  juvenis  são  illmninadas  em 
cheio  pelo  sol  dos  vinte  annos.  Impregnam-se  de 
um  perfume  castamente  penetrante,  que  nos  tran- 
sporta, pela  imaginação,  ao  meio  de  olorosos  la- 
ranjaes  em  fiòr.  Tingem-se,  — encantadoras  e 
frescas  aguarellas,  — dos  rubores  coralinos  das 
olaias,  e rosam-se  da  coloração  matinal  das  au- 
roras. Exhalam  de  si  o frescor  das  rosas  orva- 
lhadas, entremostram  fiadas  de  rubins,  seme- 
lhantes aos  dos  gomos  das  romans. 

Essas  adoraveis  creaçôes  da  mocidade  são  sa- 
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Aíjis  :o'nu  Ji  riração  Jos  píiihacs  resinosos;  parc- 
eon  resoj}'  líelLis  to.ios  os  rumores  joviaes  da 
terra  e do  ar,  — fontes  a cantarem,  ramalhar 
de  arvoredos,  descantes  de  pomareiros,  gorgeios 
de  passar  os  nas  frondes. 

.1  alegria,  o bom  humor,  gimbem  em  volta  de 
nus,  em  vespeiros  scintillantes  de  abelhas  de  oiro. 
Ao  longo  dos  capítulos  e das  eslrophes  improvi- 
sadas na  febre  dos  verdes  annos,  affigiira-se-nos 
i)'  percorrendo  campos  lavrados  de  fresco,  d’onde, 
com  o cheiro  do  humiis  vegetal,  evaporado  das 
glebas  rasgadas  pela  enxada  ou  pelo  arado,  as- 
piramos a rústica  mas  deliciosa  fragrancia  das 
sebes  estrelladas  de  junquilhos  e mad?'e-silvas. 

*l  j'ida  então  é um  idyllio  embriagante,  e a 
phantasia  do  escriptor,  semelhante  d cigarra, 
canta  a toda  a hora,  improvisa  a todo  o mo- 
mento a sua  doce  melodia.  Momento  unico  na 
existência,  em  que  todos  os  aromas  se  conglobam 
jíiima  nitveju  capitosa;  em  que,  por  um  privile- 
gio paradoxal,  aqiielle  que  se  embriaga  do  bom 
humor  e da  alacridade  dos  vinte  annos,  pôde  a 
wn  tempo  cheirar  as  flores  da  primavera  e trin- 
car os  friictos  appetitosos  do  outomno ! 

★ 

i\as  Paizagens  e Figuras  de  D.  José  Pessa- 
nha,  haure-se  a agradavel  impressão  que  resulta 
da  convivência  em  espirito  com  os  aspectos  varia- 
dos do  campo,  e com  a sciencia  da  naturesa. 


IX 


As  tintas  do  seu  pincel  são  frescas  como  as 
das  aguarellas.  Ha  verdade,  ha  observação,  ha 
toques  felizes  nas  suas  descripçôes ; e não  sere- 
mos indiscretos  revelando  o que  o leitor  ha-de 
facilmente  descobrir  ao  ler  algumas  paginas  doeste 
livro,  e é que  o seu  aiictor  mostra  excellentes 
qualidades  de  pai\agisia,  qualidades  que  o tempo 
e o estudo  não  tardarão  'a  pôr  em  plena  evi- 
dencia. 

Preferimos  nos  seus  quadros  as  pinturas  dos 
aspectos  da  naturesa  phfsica  ds  das  suas  figuras, 
que  estão  apenas  indicadas,  e atrave\  das  qiiaes 
não  circulam  por  ora  a exuberância  e a pleni- 
tude da  vida  psychologica,  da  vida  moraf  das 
paixões  e dos  affectos,  com  a energia  e intensi- 
dade de  que  carecem  para  serem  caracteristicas, 
para  serem  verdadeiramente  humanas  e vivas, 
para  nos  interessaj^em  e commoverem  no  drama 
real  da  vida,  transportado  para  a ficção  litte- 
raria. 

Ha  traços  encantadores  de  descripção  em  al- 
guns d’ estes  contos,  cujas  paginas  são  sentidas  e 
vividas,  paginas  saturadas  de  sabor  aldeão,  e 
que  0 auctor  estudou  e pintou  conscienciosamente. 
Ao  joven  auctor  das  Paizagens  e Figuras,  que 
tem  tanto  talento  como  modéstia,  felicitamos  cor- 
dealmente  pelas  suas  excellentes  primicias  de  es- 
criptor,  que  nos  promettem  uma  abundante  messe 
na  hora  da  plena  fructificação,  que  elle  saberá 
apressar  pelo  estudo  dos  bons  modelos,  pela  obser- 
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racJu  c pela  experieucia,  dando-nos  em  telas  mais 
desafopadas,  em  painéis  de  largas  dimensões, 
noras  paizagens  e figuras,  de  que  são  ião  auspicio- 
sos esbocetos  as  formosas  paginas  do  seu  pri- 
)}ieiro  Urro. 


'Visconde  de  fdenalcaifòr. 


ETOCANDO,  e colligindo  n’ este  pequeno  volume  rá- 
pidos esboços  de  figuras  e paizagens, — depaii^a- 
gens  principalmente,  — delineados  em  paginas 
de  publicações  litterarias,  — é o auctor  o pri- 
meiro a reconhecer  e a confessar,  que  não  merecem,  pelo 
seu  valor  como  documentos  artísticos,  a fôrma  solemne 
e perdurável  do  livro. 

Indicados  ao  de  leve,  — como  impj^essÕes  a lapis 
no  album  d’ um  paisagista  em  villeggiatura,  — os  estudos 
que  vão  lêr-se  reconstituem,  comtudo,  na  mente  do  auctor 
aspectos  do  campo,  figuras  e scenas  que  o commoveram, 
tornando,  portanto,  a emoção  susceptível  de  reappareci- 
mento,  — e por  outro  lado,  recordam  consoladoramente, 
a quem  os  traçou,  o doce  refugio  de  algumas  horas  no 
trabalho  de  cinzelar  uma  phrase,  e de  procurar  na  Pala- 
vra a nota  rigorosamente  expressiva  da  Idéa. 

T^or  isso  lhe  são  queridos,  e por  isso  os  foi  des- 
tacar do  vasto  e confuso  bric-à-brac  dos  jornaes. 

E depois,  quem  sabe  se  entre  aquelles  que  le- 
rem as  paginas  seguintes,  não  haverá  um,  ao  menos,  que 
vibre  na  emoção  do  auctor,  tendo  rlella  suaves  recordações, 
finamente  espiritualisantes,  e ao  mesmo  tempo  o reconhe- 
cimento commovente  da  intima,  da  constante,  da  venerá- 
vel solidariedade  da  nossa  especie? 


i88g,  abril,  7. 


/.  P. 


AVENTURA  N^ALDEIA 


HOVÉRA,  e batida  do  sol,  a paizagem 
tinha  uma  entoação  cariciosa  e fres- 
ca, n’um  brilhante  esmalte  de  tintas 
mimosas. 

Molhados  em  agua  e luz,  a casaria  far- 
rusca  e desegual  d’uma  aldeola,  com  os  seus 
telhados  empardecidos  pelo  tempo,  e man- 
chados de  amarello-ferrugem  no  dorso  das 
telhas,  como  se  porventura  tivessem  levado 
aspersões  generosas  de  terra  de  sene,  com 
uma  brocha  de  scenographo ; — os  po- 
mares, vinhas,  hortas  e olivaes,  lembrando 
uma  escala  cbromiatica  de  verdes,  quebrada 
e atirada  ao  acaso;  e muito  longe,  indistincta, 
confusa,  dominada  por  um  campanario  alvi- 
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r.iiente.  a esfarrapada  mancha  diim  logarejo 
arredado  : — tudo  isso  tinha,  — encharcado 
e luminoso,  — brilhos  suaves,  transparentes, 
^omo  de  \’erniz. 

A Rosita  lá  vinha  da  fonte,  — uma  bica 
no  pateo  da  casa  do  Valle,  — quarta  á ca- 
beça n’um  prodigio  de  equilibrio,  graciosa 
nos  seus  dezoito  annos  sadios,  pés  nús,  pi- 
sando descuidada,  como  quem  já  perdera 
delicadezas  de  epiderme,  o caminho  áspero 
e irreitular. 

De  repente,  o Luizito,  (sabem?  o íilho 
do  morgado  do  Valle,  estudante  de  Coim- 
bra em  villcggiatiiraj^  saiu-lhe  ao  encontro, 
tomou-a  pela  cinta  e quiz  furtar-lhe  um 
beijo. 

l istava  na  aldeia  havia  pouco  tempo,  mas 
a lama  das  suas  aventuras  corria  já  de  po- 
voado em  povoado. 

O rapaz  era  na  verdade  levado  da  breca. 
De  dia.  roubava  beijos  e abraços  ás  ra- 
parigas que  • encontrava  nos  campos,  sa- 
chando milho,  regando  plantios  de  horta  ou 
lavando  nos  riachos  — e noite  alta,  cortava 
por  azinhagas  tortuosas,  perdidas  entre  ar- 
vores, caminho  de  granjas  aíTastadas,  onde 


qAventura  Aldeia 


1 5 

tinha  entrevistas  com  guardadoras  de  gado, 
muito  queimadas  do  sol,  que  ficavam  nos 
curraes,  em  cima  de  molhos  de  feno. 

E aqui  está  por  que  motivo  se  falla- 
va  tanto  na  aldeola,  havia  dias,  em  som- 
bras e avantesmas,  que  fora  d’horas,  corriam 
ao  longo  dos  caminhos,' — talvez  bruxas  que 
iam  para  algum  sabbat  distante.  A Maria 
do  Rosário,  boa  velhinha,  que  tinha  sido  ro- 
deira de  um  convento,  muito  lida  em  vidas 
de  santos,  e que  dizia  sacudidamente,  sem- 
pre que  se  fallava  em  bruxas  ou  phantas- 
mas  : — Ora,  historias ! — ella  própria  teve 
medo  d’essa  vez,  e cruzando  sobre  o peito 
convexo,  o grande  lenço  de  cambraia,  muito 
branco  e engommado,  concedia : 

— Emfim,  a Deus  nada  é impossivel. 

O Luizito,  -•  ia  eu  contando, — quiz  fur- 
tar um  beijo  á Rosinha. 

O sol  descia.  Havia  risos  e cantigas  por 
campos  e devezas,  cabras  e ovelhas  faziam 
tintinnar  os  chocalhos  plangentes  nos  co- 
moros  escarpados,  e nas  ramadas  confusas 
do  arvoredo,  passaritos  alegres  e estridu- 
los  ensaiavam  symphonias  delicadas,  de 
uma  originalidade  surprehendente,  pelas 
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combinações  imprevistas  de  cantos  e tim- 
bres. 

(guando  a Rosita  se  defendia  do  Luiz,  e a 
quarta  estava  quasi  a cahir,  estalaram  perto 
tolhas  murchas,  como  um  preludio  do  ou- 
tomno  executado  piauissimo  pelo  declinar 
de  setembro. 

Devia  ser  o morgado  do  Vallc. 

X tarde,  sahia  quasi  sempre,  e lá  ia  por 
aquelles  caminhos-de-carro  fóra,  só  e triste, 
recordando,  porventura,  o tempo  em  que  seu 
[\ie  se  destacava  luminosamente  na  corte,  e 
pondo-o  a contrastar  com  a dolorosa  e ob- 
scura existência  d’agora,  refugiado  na  quasi 
inculta  propriedade  do  Valle,  já  hypothecada, 
e na  esperança  fugidia  e cada  vez  mais  irrea- 
lisavel  da  vinda  do  senhor  D.  Miguel. 

()  Luizito  deixou  logo  a pobre  rapariga, 
que  fugiu  — e pôz-se,  disfarçadamente,  a 
apanhar  amoras  d’uma  silva. 

Lm  amplo  resfolegar  o obrigou,  porem,  a 
voltar-se  para  o lado  d^onde  partira  o rumor 
de  passos. 

l ira  a Cereja  ! — a vacca  da  Marianna 
Artilheira,  que  saltára  para  o caminho! 

O Luiz  correu  logo  em  perseguição  da 
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rapariga;  mas  como  ella  tinha  cortado  pelas 
terras,  direita  a casa,  não  a viu  mais,  n’aquel- 
le  dia. 

As  janellas  do  Valle,  tomavam-se,  entre- 
tanto, de  vivo  rubor,  apesar  da  sua  vetustez. 
Era  que  o sol,  victorioso  no  proprio  decli- 
nar, lhes  enviava  um  reverbero  do  beijo  de 
fogo,  que  ao  partir  para  o rijo  combate  com 
as  trevas,  poisava  demoradamente  na  ulti- 
ma collina  do  horizonte. 

O Nicolau  das  Moitellas,  que  do  alto  d’um 
cabeço  por  onde  trazia  as  cabras  da  quinta 
das  Páfànas,  vira  toda  aquella  passagem, 
encostou-se  á espingarda  de  pederneira,  se- 
guiu por  um  pouco  a Rosita,  com  o olhar, 
e voltando-se  depois  para  mim,  que  perto 
armára  o cavallete  para  surprehender  o ef- 
feito  do  sol-posto,  confessou-me: 

— Com  aquella,  sim ! Amiga  de  dar  orde 
á vida,  e mulher  para  ajudar  um  Home,  como 
não  ha  outra  por  essas  duas  ou  tres  léguas 
mais  chegadas.  Se  ella  quizesse,  não  era  o 
filho  da  minha  mãe  que  ficava  nem  mais 
um  dia  solteiro.  . . 

E íicou-se  a pensar,  firmado  na  caça- 
deira. 


os  MOINHOS  que  branquejavam  no 
terreno  areento,  onde  o rio  corre  em 
arabescos,  emoldurando  miniaturas 
deliciosas  de  ilhas,  peninsulas,  continentes, 
— o mais  vistoso,  n’aquelle  tempo,  era  sem 
duvida  o do  Bandaia. 

Quando  o sol,  ao  descer,  entornava  gene- 
rosamente sobre  elle  uma  íinissima  pul- 
verisação  de  oiro  tenue,  esplendiam  tons 
festivos,  n’um  deslumbramento  de  tintas  ri- 
dentes: a parede,  em  cone  truncado,  cuja 
brancura  sem  mancha  denunciava  intermi- 
náveis prodigalidades  de  cal;  o santo^  dese- 
nhado em  quatro  azulejos  por  cima  da  porta; 
a íita  larga,  pintada  a minio,  que  cingia 
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íaustosamente  o moinho,  pela  base;  as  velas, 
esguias  e alvacentas,  em  triângulos  que  o 
\ento  obrigava  a modiíicar  repetidamente, 
como  um  severo  mestre  de  geometria. 

( ) moinho  era,  em  verdade,  comparável  a 
uma  symphonia  brilhante,  que  tivesse  como 
phrase  caracteristica  a ligura  risonha  do  ve- 
lho moleiro,  muito  alegre  no  seu  fato  azul- 
desvanecido.  com  remendos  de  cor  mais  viva. 

A Margaridinha,  a neta  do  Bandaia,  na- 
morava o Antonio  almocreve. 

De  uma  vez,  — ainda  a manha  vinha  em 
casa  de  J)eus  Padre,  — a rapariga  accordou 
ao  tlintar  dhima  guizalhada  festival. 

— Deve  ser  o Antonio — pensou. 

\‘]  promettendo  a si  própria  não  se  demo- 
rar nada,  para  não  achar  o avô  erguido, 
quando  voltasse,  vestiu-se  á pressa,  abriu  a 
porta  de  mansinho,  e correu  ao  encontro  do 
almocreve. 

Húmidas  pela  orvalhada,  a mancha  verde 
de  quintas  e vinhedos  que  se  alastrava  pela 
planicie,  e ao  longe,  a casaria  irregular  da 
vi  11a  que  se  apertava  iiAim  valle  estreito,  ti- 
nham frescuras  mimosas,  de  pintura  feita  de 
pouco.  Não  muito  longe  do  moinho,  pelo 


o Moinho 


2 I 

carreiro  tortuoso  e amarellento,  que  vinha 
da  villa  para  a estação  do  caminho-de-ferro, 
seguia  o Antonio  almocreve,  assobiando  em 
alegre  esfuziada,  e pouco  adiante,  cinco  ou 
seis  machos  caminhavam  graves,  cadencia- 
damente. 

A Margaridinha  corréu  para  o namorado, 
córada  de  não  saber  disfarçar  a sua  alegria; 
mas  como  na  tinta  alvacenta  do  oriente  se 
ia  espalhando  carmim,  e o Bandaia  era 
muito  madrugador,  a entrevista  foi  breve, 
como  o recitar  d’uma  Ave-Maria. 

Ainda  assim,  quando  a rapariga  chegou 
ao  moinho,  já  o sol  ia  ferir  notas  alegres  nas 
paredes  caiadas  das  ultimas  casas  da  villa, 
que  mais  corajosas,  se  tinham  ido  pendurar 
vistosamente  no  dorso  agreste  da  montanha, 
e irisava  uma  corrente  de  agua,  que  des- 
cendo do  cume  da  serra,  se  quebrava  pouco 
depois  n’uma  larga  presa.  Em  muitas  folhas, 
o orvalho  cravava  pérolas,  dando  effeitos  de 
joalheria  phantastica,  e pelos  rasgões  que  o 
sol  ia  abrindo  triumphantemente  á neblina 
esparsa  que  andava  nos  altos,  negrejavam 
massas  de  granito. 

Da  fresta  esguia  do  moinho,  o Bandaia, 
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que  se  le\  antava  sempre  com  o sol,  esprei- 
ta \'a  a atmosphera,  dando-se  ares  de  enten- 
dido; mas  como  a porta  estava  em  opposi- 
cão  á fresta,  não  viu  entrar  a neta. 

Na  claridade  frouxa  do  primeiro  pavi- 
mento, que  fechada  a porta,  apenas  tinha 
luz  da  abertura  estreita  da  escada,  — a Mar- 
L^arida  não  reparou  n\im  sacco  de  farinha 
que  estava  deitado  no  chão,  cahiu,  e como 
bateu  nhima  velha  mó  abandonada...  teve 
uma  commoção  tão  forte,  um  estremeci- 
mento nervoso  tão  rude,  que  poucos  dias 
depois,  foi  a pobre  rapariga  dormir  no  agreste 
cemiterio  da  villa,  na  lomba  de  um  oiteiro, 
ao  lado  da  egreja.  Em  baixo,  vae  o caminho 
por  onde  o almocreve  passa  todas  as  ma- 
drugadas; mas  o campainhar  festivo  dos 
machos  não  accordou  mais  a Margarida. 

indizivel,  a tristeza  do  Bandaia.  O homem 
parecia  outro  depois  da  morte  da  neta. 

Em  dia,  lavadeiras  que  iam  para  o rio, 
de  manhã  muito  cedinho,  ao  atravessarem 
as  terras  de  Pero  Dias,  — terrenos  ásperos, 
incultos,  entaliscados  de  penedias  graniti- 
cas,  — fugiram  espavoridas,  n’uma  gritaria: 

— Credo!  credo! 
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E contaram  na  villa  que  o Bandaia  estava 
morto,  cahido  em  cima  d’umas  pedras.  Nada  1 
que  elle  havia  de  acabar  bem!  Aquillo  de 
moleiros  era  má  raça;  gente  que  se  pagava 
por  suas  mãos. 

O Bandaia  tinha  evidentemente  sido  ati- 
rado pela  vela.  Se  fora  acaso,  ou  o pobre 
velho  procurára  d’aquelle  modo  apagar  a 
saudade  pungente  da  neta,  era  impossivel 
saber-se. 

X 

• 

Hoje,  o moinho  não  trabalha.  Faz  tristeza 
ver  a parede  farrusca,  onde  as  invernias 
teem  posto  tintas  soturnas;  o tom  da  orla 
inferior,  desmaiado  e terroso,  como  o d’al- 
guma  inicial  caprichosa  em  folha  abando- 
nada e poenta  de  pergaminho  medieval;  a 
coloração  de  betume  espalhada  na  cupula; 
o santo  incompleto,  pela  falta  d’um  azulejo. 

Mas  o meu  caseiro, — bom  philosopho,  — 
commentou  a minha  tristeza,  quando  hontem 
passámos  por  lá : 

— Isto  é mundo,  home! 


ESBOÇO  DO  NATURAL 

(arredores  de  cintra) 


NCANTADORA,  ã paizageiTi  que  tenho 
deante  de  mim. 

Reprehendo-me  com  severidade 
pela  coragem  austera  com  que  tenho  resis- 
tido aos  attractivos  poderosamente  capti- 
vantes  da  paleta,  e meio  litterato,  meio  de- 
senhador, — n\im  bom  dilettantismo  capri- 
choso e phantasista,  * — escrevo  n’um  grande 
quadrado  áspero  de  papel  Whatman,  onde 
ponho  ás  margens,  como  illuminuras,  esbo- 
ços de  penedos  enormes,  que  se  aguentam 
prodigiosamente  em  suas  posições  arrisca- 
das, no  declive  da  serra,  — ou  de  mansas 
vaccas  chocalheiras,  dispersas  pittoresca- 
mente  na  extensão  vastissima  de  mattos,  que 
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na  sua  inclinação  e aspereza  crescentes,  vão 
preludiando  a serrania: 

(iéu  azul,  d’uma  tinta  luminosa,  onde  se 
desenha,  rigida  e accidentada,  a linha  altiva 
da  serra. 

Pinhaes  sombrios,  fechados  por  muros 
bai:vos.  muito  brancos,  escondem  o terreno 
declivoso,  e só  de  longe  a longe  apparece 
uma  pequena  mancha  pardacenta  de  granito. 

Depois,  n\im  plano  menos  aífastado,  dois 
cabeços  quasi  eguaes,  cobertos  regularmente 
de  mattos,  — ainda  se  não  começou  a des- 
moitar,  — e onde  rarissimas  pedras  ferem  a 
sua  nota  caracteristicamente serrana,  fecham, 
com  o declive  rápido  da  montanha,  um  es- 
paçei deliciosamente  sombrio  e fresco,  em 
que  pelas  abertas  das  carvalheiras  se  entreve 
uma  parede  baixa,  onde  a cal  apenas  engasta 
as  pedras.  Adivinha-se  um  tanque  vastissimo, 
circumdado  por  um  largo  canteiro  de  terra 
húmida  e preta,  onde  se  erguem,  decerto, 
alterosos  cholios,  com  phantasias  byzantinas 
de  pintura  a accentuarem  variedades  nas 
folhas  recortadas,  e d’onde  se  destacam,  sem 
duvida,  fugidas  á estufa,  vigorosas  begônias 
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ornamentaes.  A um  lado,  a pequena  moita 
viçosa  d’um  pomar  de  tangerineiras  faz-me 
ter  saudades  da  primavera,  em  que  devem 
habitar  alli  rouxinoes  e toutinegras,  — e a 
outro  lado,  um  pinhal  de  forma  triangular 
vae  trepando  laboriosamente  a serrania,  es- 
batendo-se pouco  a pouco  na  vegetação  in- 
culta dos  baldios. 

N’um  dos  cabeços,  apparecem  agora  al- 
gumas vaccas  e ovelhas,  vindas  de  longe, 
por  um  carreiro  estreito. 

De  vez  em  quando,  o pastor,  que  ficára 
no  cimo,  falia  significativamente  ás  que  se 
vão  aífastando,  manda-lhes  pedras,  e nos 
intervallos  d^essas  apostrophes  energicas, 
põe-se  a cantarolar  ao  acaso,  divagando  pe- 
las suas  recordações  musicaes. 
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I PERTAVA  O calor,  e como  em  Noguei- 
! ras  ha  uma  nascente  de  fina  e fres- 


quissima  agua,  fui  até  lá. 

Ao  dobrar  uma  curva  da  azinhaga  que 
leva  ao  pittoresco  logarejo,  surprehendeu- 
me  a attitude  do  Silva,  debruçado  no  muro 
da  quinta,  em  risco  de  cahir,  talvez  para  não 
perder  de  vista  o caseiro, — o Antonio  Mal- 
te\,  que  era  só  quem  seguia  pela  azinhaga, 
para  o lado  da  villa.  Pouco  antes,  passára 
por  mim,  com  a sua  jaleca  ao  hombro  es- 
querdo, e ao  direito,  um  grande  sacco  de 
retalhos  enfiado  no  cabo  dfiim  sachito  de 
pá  e bico. 

Estive  quasi  para  perguntar  ao  Silva  por 
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411c  motivo  csp^eita^'a  elle  o caseiro,  que 
aproveitando  a baixa  do  trabalho  (já  se  en- 
xofrara e a vindima  vinha  ainda  em  casa 
da  fortuna) — ia,  naturalmente,  estar  alguns 
dias  na  terra.  Mas,  perpassou-me  no  espi- 
rito a idea  travessa  de  aproveitar  o Silva 
como  espantalho  na  minha  figueira,  porque 
a pardalada  ia-me  por  lá  rompendo  os  figos 
muito  mais  do  que  eu  queria,  e na  verdade, 
o aspecto  do  fazendeiro,  com  o seu  largo 
chapéu  de  palha,  camisa  desabotoada  e 
j'>hvsionomia  de  metter  medo,  era  capaz  de 
afugentar  quantos  pardaes  houvesse. 

l\ira  não  rir,  disfarcei,  olhando  a paiza- 
gem  que  tinha  deante  de  mim. 

Xo  terreno  áspero,  coberto  de  restêva  e 
limitado,  ao  longe,  pelo  azul  vigoroso  da 
atmosphera,  dispersava-se  a boiada  do  Fran- 
cisco Lopes, — boisitos  pequenos,  airosos, 
de  grandes  chavelhos  altivos.  Este  aspecto 
da  paizagem,  simples,  tranquillo,  poético, 
alegrado  de'  tons  quentes,  lembrava  quadros 
de  Silva  IMrto. 

l\ira  a direita,  o extenso  muro  caiado  da 
quinta  do  Pateo,  interceptava  obliquamente 
a mancha  verde  dos  pomares,  d’onde  se 
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destacava  uma  ondulação  caridosa  de  fres- 
cura, e por  cima  da  qual  tinha  tristeza  uma 
nesga  da  casa,  onde  se  inscrevia  uma  janella 
de  vidros  pequenos,  esmaltados  irregular- 
mente de  manchas  violaceas  e carminadas, 
como  se  porventura  estivesse  quasi  a desap- 
parecer  d’elles  a rigida  pintura  gothica  d’um 
vitral  do  século  xiii. 

Para  o lado  opposto,  estendiam-se  as  vi- 
nhas, divididas  em  rectangulos  por  canna- 
viaes  meio  seccos ; depois,  pouco  a pouco, 
a terra  hiimosa  ia-se  esbatendo  no  areal;  pe- 
nedos avultavam  a espaços;  e ao  longe  o 
mar,  ferido  pelo  sol  do  meio-dia,  lembrava 
um  taboleiro  de  pequenos  crystaes  facetados. 

Dominado  irresistivelmente  pelo  encanto 
d’aquelle  panorama  delicioso,  detive-me 
por  um  pouco,  e depois  fui  seguindo  para 
Nogueiras,  esquecido  já  do  Silva.  De  re- 
pente, lembrei-me  d’elle ; e voltando-me, 
achei-o  ainda  ao  muro,  menos  debruçado, 
porém,  e cachimbando  regaladamente,  com 
o ar  satisfeito  de  quem  levou  a sua  por 
deante.  Desfechei  abruptamente  a pergunta 
classica : — se  havia  por  lá  alguma  novi- 
dade. 
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(^ue  o deixasse ! Eu  bem  sabia  o que 
cra  aquillo  de  caseiros. — Uma  corja! 

Depois  apostrophou: 

Diab'alma  ! 

Acerquei-me  do  muro,  e perguntei  ao  Sil- 
va. muito  interessado,  o que  linha  havido. 
Soube  então  por  que  motivo  estava  o fa- 
zendeiro debruçado,  a espreitar  o Antonio. 
I hi  lhes  conto : 

()  Silva  desconfiava,  desde  muito,  que  o 
caseiro  ia  ás  vezes  abrigar-se  do  calor  na 
frescura  suave  da  adega.  . . Um  dia,  de- 
cidiu-se a guardar,  elle  proprio,  a chave. 
Mas  o homem  continuava  a provar  com  evi- 
dencia que  não  matava  a sede  apenas  com 
agua.  ()  facto  surprehendia,  porque  se  dava 
em  horas  de  trabalho,  quando  o Silva  tinha 
a certeza  de  que  só  muito  antes  o caseiro 
saíra;  e a adega  tinha  uma  fechadura  va- 
lente. O patrão  punha-se  ás  vezes  pensativo, 
querendo  descobrir  a malhada.  Veiu  o acaso 
em  soccorrõ  d’ellc.  Um  dia,  viu  o caseiro, 
depois  do  almoço,  guardar  a chave  do  quarto 
debaixo  da  folhagem  ampla  d\tma  videira, 
d eve  a scintillação  d’uma  idéa ; mas  disfar- 
çou. D’alli  a tempo,  quando  apanhou  o ho- 
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mem  entretido  com  o trabalho,  foi  buscar 
a chave,  abriu  a porta  do  quarto,  e como  se 
escrevia  d’antes  nos  romances,  — compre- 
hendeu  tudo. 

A um  canto,  muito  fresca  no  seu  tom 
molhado  e frio,  feito  de  negro,  azul  e car- 
mim, desafiava  a sede  uma  quartola  de  seis 
almudes. 

Correu  ao  caseiro,  e disse-lhe  logo,  muito 
áspero  e decidido: — que  bebesse  o resto  e 
se  pozesse  a andar  sem  demora. 

E como  n’aquelle  dia  se  completava  a 
quinzena,  pagou-lhe,  e foi  debruçar-se  no 
muro  para  ter  o gosto  de  o vêr  afastar-se. 


UM  EMIGRANTE 


Tinha  já  vindo  o cuco. 

No  cimo  de  um  oiteiro  que  domi- 
nava o logar,  ficava  a ermida  de  Sanfilago,  a 
curta  distancia  dfiim  velho  palacio  deshabi- 
tado,  que  se  via  de  muito  longe,  e que  pela 
chegada  da  sombra  á linha  inferior  das  janel- 
las,  indicava  o meio-dia  aos  caseiros  de  to- 
das aquellas  quintas  por  alli. 

Subia  o oiteiro  levemente,  e nem  a mais 
pequena  mancha  de  terreno  se  via  ifiaquelle 
tempo  negrejar.  Era  todo  uma  larga  sym- 
phonia  brilhante  na  escala  do  verde,  tendo 
como  notas  de  passagem,  saltitantes  e gra- 
ciosas, pedras  caiadas  d’onde  o sol  radiava, 
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iJtÍLibCaníe,  postas  a afugentar  a pardalada 
rapace  das  ervilhas  mimosas  que  vicejavam 
tentadoramente,  prendendo-se  a esgalhados 
‘,c‘pos  de  oliveiras. 

N’aquelle  dia,  havia  festa  na  ermidinha. 

Como  a porta  dava  para  o pateo  da  ve- 
lha casa-nobre,  formaram-se  iCelle,  depois 
da  missa,  • grupos  vistosos  e alegres,  que 
destacando-se  da  parede  amarellada,  por 
onde  o sol  se  entornava  prodigamente,  lem- 
bravam pinturas  byzantinas,  feitas  em  oiro. 
Irradiava  d’elles  a alegria  mais  perfeita,  a 
que  só  o velho  palacio  resistia  corajosa- 
mente,  protegido  pela  saudade  d’um  mundo 
e.xtincto,  de  que  elle  fora  parte,  substituído 
agora  por  outro,  onde  era  apenas  uma  re- 
cordação, ou  um  protesto. 

Havia  por  lá  muitas  raparigas,  n\im  con- 
traste frisante  de  mimo  e de  vigor,  trazendo 
a memória  o de  antigas  armaduras,  seve- 
ras e pesadas,  com  a leve  e delicada  tran- 
sparência de  velhos  Saxe,  em  casa  moderna. 

A mais  bonita  de  todas  era,  porém,  a 
Leonor  dos  Arcos.  O seu  bom  gosto,  reve- 
lado no  trajo  simples,  mas  elegante,  valeu- 
lhe  muitos  commentarios: 


Um  Emigrante 


3? 


— E para  aquillo,  anda  o pae  a moi- 
rejar  todo  o santo  dia,  que  ainda  não  luz 
o buraco,  já  elle  vae  para  o trabalho  — di- 
zia a prima  Helena,  da  quinta  de  Ci- 
ma. 

A Leonor,  porém,  não  se  preoccupava 
com  isto.  Se  estava  triste,  era  por  não  ter 
alli  o seu  José,  que  tinha  ido  trabalhar.  O 
mestre  da  obra  onde  elle  andava,  lá  na  villa, 
não  prescindia  d’elle,  por  um  só  quartel  que 
fosse:  — não  havia  ofíicial  de  pedreiro  que 
o excedesse. 

Era  também  um  dos  rapazes  mais  ale- 
gres, valentes  e destemidos  da  aldeia.  Nas 
caçadas,  jornadeando  longamente  para 
surprehender  de  madrugada  as  revoadas 
das  perdizes  ou  as  rolas  nas  suas  passa- 
gens, ninguém  o egualava  em  teimosa  per- 
sistência; e no  caminho  para  a missa  das 
almas,  — quando  a torre  caiada  da  fregue- 
zia,  umas  vezes  se  contornava  nitidamente 
no  azul,  e outras  se  esfumava  em  os  ne- 
voeiros subtilisados,  quasi  imponderáveis, 
que  nas  manhãs  de  primavera  se  levantam 
da  terra  húmida,  semelhando  pulverisações 
de  prata  fosca,  — no  caminho  para  a missa 
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da>  almas,  era  sempre  elle  quem  fazia  rir 
todos.  As  raparigas  tinham  inveja  da  Leo- 
nor.  e as  velhas  tratavam-n’o  áo,  judeu,  re- 
eordando-se  do  pae  d’elle  com  saudade. 

A idea  de  encontrar-se  com  o namorado, 
á noite,  no  bailarico,  suavisava,  comtudo,  a 
tristeza  da  Leonor. 

Imagine-se  como  ficaria  surprehendida, 
quando,  ao  vêl-o  entrar  na  sala  grande  do 
palacio,  onde,  por  concessão  do  caseiro,  se 
dançava  n^aquella  noite,  comprehendeu  que 

0 .losé  tinha  perdido  a sua  alegria  habitual. 

1 'ixou  n’elle  um  olhar  demorado,  querendo 
adivinhar  a causa  d’aquella  transformação 
verdadeiramente  de  maravilhar,  e em  breve 
rolou  uma  lagrima  pelo  seu  rosto  moreno, 
d’um  oval  correctissimo,  onde  a pelle  tinha 
brilhos  suaves,  levemente  carminada. 

A Leonor  disfarçou,  voltando-se  para  exa- 
minar um  azulejo  decorativo,  e pouco  de- 
j^ois  sahiu.  O .losé  comprehendeu-a.  Sahiu 
também. 

Encontraram-se  no  pateo,  deante  de  uma 
janella  de  volta  ogival,  rasgada  no  velho 
muro  denegrido  e coberto  pela  hera,  que 
dava  para  a quinta.  O luar  illuminava  sua- 
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vemente  aquella  scena,  pondo-lhe  uma  fei- 
ção poética,  e evocando  na  memória  passa- 
gens celebres  da  Litteratura. 

O José  abraçou  estreitamente  a enamo- 
rada rapariga,  beijou-a  na  bôcca,  e disse-lhe, 
muito  agitado,  — que  não  queria  ter  segre- 
dos para  ella.  No  dia  seguinte,  ao  nascer 
do  sol,  vinha  para  Lisboa,  e depois,  embar- 
cava para  o Brazil.  Que  não  se  entristecesse. 
Elle  voltaria  d’alli  a pouco  tempo,  talvez 
rico,  e nunca  se  esqueceria  da  sua  Leo- 
nor. 

E foram  seguindo,  quasi  sem  darem  por 
isso,  a azinhaga  pedregosa  dos  Arcos. 

— Iriam  também  outros  rapazes  da  al- 
deia, e quem  lhes  arranjára  os  papeis  tinha 
sido  o Manuel  da  Silva,  — ella  sabia?  — 
aquelle  de  Lisboa,  que  viera  á compra  dos 
vinhos.  Quando  voltasse,  mandaria  fazer 
uma  casa  bonita,  como  a do  braiileiro  das 
Lages,  e era  até  possível  que  fosse  ás  cor- 
tes. Ao  menos,  conhecia  de  perto  as  terras 
do  districto,  que  esse  para  deputado,  em 
que  por  alli  se  fallava,  talvez  nem  de  longe 
tivesse  visto.  E’  verdade  que  era  doutor  de 
Coimbra,  e já  promettêra  que  o pomar  da 


40 


"Taizagens  e Figuras 


quinta  de  Cima,  e a vinha  das  Freixedas  nao 
bcriam  cortados  pelo  caminho-de-ferro. 

Ndsto,  um  feixe  de  luz,  escapando-se 
por  um  postigo  estreito,  veiu  advertil-os  de 
que  tinham  chegado  a casa  da  Leonor,  — 
uma  casita  pequena,  entre  nogueiras  e car- 
\'alhos,  e ao  fundo,  ainda  longe,  os  arcos 
do  encanamento  que  trazia  agua  da  serra 
para  a quinta  das  Freixedas. 

Separaram-se. 

No  outro  dia,  quando  a madrugada,  que 
vinha  subindo,  corava  aos  primeiros  bei- 
jos do  sol,  e apenas  o rumor  da  agua,  ca- 
hindo  nuima  levada,  perturbava  a quietação 
da  paizagem,  humedecida  pelo  orvalho  da 
noite,  — foi  a Leonor  ao  extremo  da  aldeia 
dar  o ultimo  adeus  ao  namorado,  e,  ao  vol- 
tar, o Antonio  Rendeiro,  que  se  dirigia  para 
as  terras  de  PedFAlves,  onde  tinha  para 
cima  de  cem  hom.ens  n’uma  surriba,  quiz 
dar-lhe  um  beijo.  Ella  fugiu,  e n’um  Credo 
esta.\’a  em  casa. 
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Em  vez  de  seguir  viagem,  como  espe- 
rava, o José  ficou  preso  em  Lisboa.  Tinha 
sido  enganado:  — o passaporte  era  falso. 

Na  prisão,  a sua  memória  poderosa  de 
homem  do  campo  evocava  os  aspectos  da 
aldeia:  — a vegetação  robusta  dos  terrenos 
humosos ; os  escuros  fortes  das  arvores,  por 
cujas  abertas,  pequenas  manchas  alvacentas 
indicavam,  como  nas  paizagens  de  Corot, 
povoações  distantes;  os  penedos  irregulares, 
que  pareciam  a todo  o momento,  despren- 
der-se das  serranias  graniticas.  Reconstituia 
o murmurio  suave  da  agua,  correndo  nas 
regas  sobre  os  seixos  rolados;  o som  do 
chocalho  das  cabras,  repercutido  muitas  ve- 
zes pelas  quebradas  da  serra.  A doce  figura 
idyllica  da  sua  Leonor,  nem  por  um  mo- 
mento lhe  desapparecia  da  imaginação. 

Logo  que  readquiriu  a liberdade,  pôz-se 
a caminho  de  casa.  Ia  triste,  sem  saber  bem 
porquê.  Só  quando  o vento  sul  trouxe  de 
longe  o perfume  característico  da  serra,  e 
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viu  desenhada  no  horizonte  a silJioiiêtte  da 
aldeia,  se  alegrou  como  por  encanto. 

A primeira  pessoa  que  encontrou,  foi  o 
Bento  ferrador,  que  lhe  disse  laconicamente: 
— O rapaz,  vae  depressa;  olha  que  ficas 
sem  noiva.  A Leonor  lá  está  na  egreja  e 
mal  o Rendeiro.  Elle  dAima  banda,  e o pae 
da  rapariga,  d’outra,  tanto  fizeram,  tanto 
fizeram,  que  ella  náo  teve  remedio  senão 
dar  o sim.  De  ti,  não  havia  novas  nem 
mandados.  . . 

Instantes  depois,  entrava  o José  na  egre- 
ja, e n’essa  occasião,  perguntava  o prior  á 
noiva  se  era  por  sua  vontade  que  tomava 
por  esposo  o Antonio  Rendeiro.  A Leonor 
viu  logo  o namorado,  e respondeu,  quasi 
sem  pensar: 

— Não,  senhor. 


X 

O noivado  do  José  e da  Leonor  eíte- 
ctuou-se  mezes  depois.  Não  havia  na  aldeia 
memória  de  dia  mais  alegre. 
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Nas  cercanias,  só  o rendeiro  obrigou  os 
seus  trabalhadores  a irem  ao  campo,  e 
quando  os  noivos,  ao  voltarem  da  egreja, 
passaram  por  um  milharal  onde  eile  trazia 
a sua  gente  á apanha,  deu  um  murro  forte 
n’um  pequenito  que  tinha  deixado  escapar 
uma  das  pontas  da  corda,  com  que  estava 
atando  um  feixe  de  milho,  — e gritou: 

— Os  diabos  te  levem,  que  nem  para 
isso  tens  arte! 


A VENDA  DA  CASA 


ETEMBRO. 

Das  bandas  do  Soccorro,  chiando 
áspero,  e vincando  fundo  a terra, 
macia  já  das  primeiras  aguas,  vinha  o carro 
do  Manuel  dos  Agreiros,  com  duas  altas  py- 
ramides  de  matto,  encimadas  por  uns  visto- 
sos ramos  de  trovisco. 

Depois,  desceu  por  uma  azinhaga  ingreme, 
apertada  entre  uma  borda,  em  que  as  silvas 
e pilriteiros  tinham  asperezas  defensivas,  e 
um  velho  muro  farrusco  de  quinta,  onde  a 
luz  do  occaso  punha  uma  velatura  quente, 
dando-lhe  o aspecto  d’uma  velha  purpura, 
desmaiada  e com  esfregaços  de  malme- 
queres, cahindo  a prumo  sobre  a aspereza 
bravia  do  caminho. 
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Sentia-se,  ás  vezes,  o aro  das  rodas  escor- 
rcj^ar  em  pedras  enormes  e muito  puidas, 
que  tinham  vindo,  pouco  a pouco,  d’um 
abandonado  forte  da  epocha  dos  francezes. 
(iomo  a azinhaga  era  estreita,  quando  o 
carro  descrevia  alguma  curva,  por  pequena 
que  fosse,  iam  os  tojos  ferir  ao  de  leve  a 
codea  terrosa  e facilmente  pulverisavel  do 
muro.  ou  prender-se  na  enredada  vegetação 
da  borda. 

Seguia  o carro  o Manuel  dos  Agreiros, 
com  um  ar  triste  e reflexivo,  excepcional 
em  homens  de  campo,  olhos  no  chão,  pol- 
legares  nas  cavas  do  collete  azul,  de  ganga. 
( ) íilho,  — aquelle  endiabrado  que  se  mettêra 
atre\  idamente  com  a gente  que  tinha  vindo 
de  fóra,  á ceifa,  — ia  adeante  do  carro,  agui- 
lhão ao  hombro,  e voltava-se  uma  vez  por 
outra  para  animar  o gado,  fallando-lhe. 

Ao  fim  da  azinhaga,  rasgava-se  um  cami- 
nho largo,  entre  vallados,  e depois  havia  um 
pequeno  burgo,  onde  as  casas  tinham  a esse 
tempo,  ainda  molhadas  do  ultimo  chuveiro 
e embebidas  na  penumbra  do  sol-posto,  o 
suave  e caricioso  tom  branco-mate  das  pé- 
rolas. 
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Ao  atravessarem  o jvcio  do  pobre  logarejo, 
abriu-se  curiosamente  a vidraça  d’um  pos- 
tigo, cortada  em  xadrez  por  numerosos  filetes 
de  madeira,  e espreitou  de  lá  uma  cara  en- 
rugada, que  mal  deixava  adivinhar  o sexo 
do  dono,  apenas  denunciado  por  um  lenço 
de  grandes  ramagens  ámarellas  em  fundo 
azul-escuro,  que  a circumscrevia ; — uma  fi- 
gura d^essas  em  que  a gente  do  campo  mate- 
rialisa  a velha  concepção  lendaria  das  bruxas. 

— Eh!  tP  Man’el;  não  pense  nfisso  que  é 
mentira. 

— Salve-a  Deus, ti’  Margarida;  respondeu 
o Manuel  friamente,  sem  levantar  os  olhos. 

A velha  ficou  a pensar  n’aquelle  caso  im- 
previsto: — O Manuel,  tão  alegre  e fallador, 
que  onde  estava  não  entrava  a raposa, — 
só  tivera  para  ella,  n’aquella  tarde,  a primi- 
tiva saudação  campezina,  d’onde  se  evolam 
perfumes  d’um  bom  viver  antigo,  que  o 
campo  está  bem  longe  de  realisar.  Evidente- 
mente, andava  alli  mysterio,  que  ella  trataria 
de  pôr  a descoberto,  para  assegurar  a sua 
triumphante  nomieada  de  primeira  chronista 
d’aquellas  redondezas. 

Chegaram  aos  Agreiros. 
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}'>am  uma  casa  alegre,  muito  caiada,  que 
íi.a\a  no  meio  d’um  quinteiro  sombrio  e 
írcbco,  onde  na  primavera  se  acoitavam 
alegres  fanfarras  de  melros  e pintasilgos,  re- 
gado generosamente  por  um  poço  de  cego- 
nha, e abrigado  das  nortadas  por  um  alto 
canna\'ial.  lespreitavam  d^entre  as  folhas, 
onde  o outomno  ia  pondo  largas  manchas 
c<jr  de  ferrugem,  as  tintas  vivas  das  maçãs 
e dos  pessegos,  lembrando  a epiderme  das 
raparigas,  batida  pela  aragem  fina  da  serra. 

Ao  fundo,  um  pomar  novo  de  tangerinei- 
ras,  muito  eguaes  e donairosas,  tinha  verdes 
suaves,  que  afinavam  perfeitamente  com  a 
tonalidade  escura  do  terreno,  sempre  mo- 
lhado das  regas. 

Tma  sebe  negrejante,  que  alli  por  abril  e 
maio  se  cravejava  de  florinhas  silvestres,  e 
onde  havia  uma  cancella  tosca,  feita  de  tron- 
cos seccos,  dividia  o cjuinteiro  do  caminho 
dos  mattos,  e tinha  defronte  uma  edificação 
nova  de  dois  pavimentos:- — ^o  de  cima  di- 
vidia-se entre  palheiro  e celleiro;  no  de 
baixo,  ficavam  a arribana  e a adega. 

Guardaram  o matto.  Depois,  foi  o rapaz 
mudar  a cama  ao  gado,  e o Manuel,  veiu 
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sentar-se  n’um  cesto  emborcado,  quasi  de- 
fronte da  porta. 

N’isto,  a mulher  chegou  á janella  para 
regar  um  craveiro  que  vegetava  ridentemente 
n’uma  panella  velha,  sustentada  por  uma 
lage  saliente  da  parede,  pouco  abaixo  do 
parapeito,  — e vendo  que  a sua  gente  estava 
em  casa,  foi  ter  com  o marido. 

— O homem  ]á  pagou.  Disse  o Manuel, 
estendendo  para  a mulher  na  palma  ampla 
da  mão  esquerda  umas  poucas  de  libras,  e 
procurando  mais  na  algibeira  do  collete  com 
o pollegar  e o indicador  da  direita. 

Só  d’anno  a anno,  quando  vendia  a adega, 
tinha  tanto  dinheiro,  e comtudo,  não  o ale- 
grava aquella  somma  excepcional. 

Era  porque  em  breve  teria  de  abandonar 
a casa,  que  não  havia  muito,  levantára 
amorosamente  para  a sua  pequena  familia. 
Deus  sabe  á custa  de  que  sacrifícios,  procu- 
rando que  nada  esquecesse.  A adega  fora 
construida  depois,  e só  o tonel  grande  cus- 
tára  trinta  libras. 

Mas  as  coisas  corriam  mal.  As  vinhas 
estavam  quasi  mortas,  e até  os  proprios  ba- 
cellos  novos,  postos  em  terrenos  recentemente 
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conquistados  ao  matto,  se  podiam  ter  como 
perdidos.  Xo  Chapéu  de  Clérigo,  — uma 
^^ande  vinha,  como  não  havia  outra  umas 
poucas  de  léguas  em  redondo,  — semeara 
trigo  n’aque!le  anno. 

Aquillo  assim  não  podia  continuar;  e um 
dia,  ao  cabo  de  longa  reflexão,  decidiram, 
marido  e mulher,  vender  a casa,  dar  de 
renda  as  terras,  e virem  para  Lisboa,  onde 
ella  servira,  e tinham  possibilidade  de  traba- 
lho. d udo  se  lhes  afigurava  simples  e bom. 
Mas  n’aquella  hora,  quando  a venda  estava 
já  eílectuada  e o arrependimento  era  impos- 
sivel,  foi  que  sentiram  bem  quanto  essa  trans- 
plantação era  dolorosa. 

O Manuel  ia  talvez  confessar  que  estava 
arrependido;  mas  o ferrolho  da  arribana 
raiigeu,  e como  o Antonio  era  capaz  de  ir 
badalar  quanto  soubesse,  o pae  metteu  apres- 
sadamente o dinheiro  na  algibeira  e disfarçou: 

— Diabo!  O vento  já  está  cá  de  baixo, 
hemos  agua.  Tão  certo,  como  dois  e dois 
serenv  quatro.  . . E a palha  ainda  na  eira, 
quasi  toda!.  . . Esta  agora  só  pdo  diacho! 

()  Antonio,  que  vinha  de  lá  assobiando  e 
quebrando  em  muitos  bocadinhos  uma  has- 
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tesita  secca,  distrahidamente,  voltou-se  para 
o poente,  onde  se  iam  sobrepondo,  em  tu- 
multo, nuvens  pesadas,  cor  de  zinco: 

— Isto  não  é nada.  Se  deitar  alguma 
pinga,  não  ha  de  ser  muito. 

E depois,  tranquillisador: 

— Isto  são  branduragéns. 

Depois  da  ceia,  o rapaz  trepou  irreveren- 
temente para  uma  arca  venerável  que  occu- 
pava  bem  a terça  parte  da  cozinha,  e agei- 
tando-se  em  cima  d’ella,  ferrou  no  somno. 

O Manuel  e a mulher  levaram  toda  a noite 
a fallar;  mas  no  íim  do  anno  trocaram  a sua 
casa  aldeã  por  um  terceiro  andar  no  velho 
bairro  da  Moiraria,  onde  perpassam,  como 
n’um  kaleidoscopio,  visões  fugitivamente  re- 
veladoras da  jv;ida  peninsular  dos  séculos 
XIII  e XIV,  de  permeio  com  eruditas  recor- 
dações, nobiliarchicas  e acadêmicas,  dos 
Telles  da  Sylva. 


